
PROCURA DA VERDADEIRA BELLEZA

í âo ha muito tempo, miss Beveridge, es-
culptora americana, andou pelo mundo

para descobrir a Helena moderna.
Entretanto, não foi o languido olhar das ra

parigas circassianas, nem a meiguice das mo
renas da .Andaluzia, nem a graça das italianas,
ou o espirito das francezas que seduziram a
artista americana... Os americanos são da
America: é na vida movimentada da Ame
rica do Norte que deve apparecer a mais
bella filha de Eva.

Para miss Beveridge a belleza verdadeira
é a fragrante rosa do livre solo americano.

O Éclair não quiz entretanto se sujeitar ao
juizo da artista de uma terra que nunca teve
esculptores nem poetas e abriu para esse fim
um inquérito.

O pintor Caro-Delvaille que nas suas pe
regrinações de arte contemplou as madon
nas de Cario Dolci e de Raphael, que teve a
sensação do olhar e do sorriso de Monna
Lisa, diz que só as italianas podem vencer as
americanas; Injalbert observa que a belleza
está um pouco em toda a parte ; o dese

nhista Willette diz que a mulher americana é
insupportavel; o esculptor Rene está inde
ciso e não sabe a quem offerecer o eterno

seja fácil dizer onde se acha o bello feminino. Faus
to, depois de ter amado Margarida nos mysteriosos
antros do Hardeus, evoca Helena, a suave filha de
Tindaro.

Primeiro impressionava-o o sorriso pathetico da
rapariga pura, creada á sombra das cathedraes go-
thicas; depois a graça consciente e estudada da
mulher aguerrida no amor. O espirito feminino
passa assim ardente dos veos que encobrem a rapa
riga que apenas despertou dos sonhos, aos olhares
ávidos das hetairas que sentem a languidez de não
poucas primaveras.

A belleza varia como as flores, pode seduzir
como seduzem os perfumes. Um ama a rosa, outro
a violeta...

Alguns sustentam que a mulher para ser bella,
deve ser morena; outros que o ideal feminino é a
mulher loura. Para uns deve ser alta e esbelta, para
outros, pequena. Para alguns flexivel como urna
palmeira, para outros redonda como urna favorita
dos serralhos turcos.

Urna italiana para ser bella deve ser sómente
italiana e assim uma franceza, uma allemã, uma
russa ou uma ingleza ; mas uma chineza deve ser

também gorda, e deve ter olhos pequenos, nariz
curto, maçãs salientes e pés não tnais compridos
do que o dedo para ser considerada bella. No cen-
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